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Introdução 
A biossíntese de nanopartículas de prata (NPAg’s) com 
extratos da macroalga Sargassum Cymosum é simples, 
rápida e de baixo custo, apresentando potencial para 
aplicações biomédicas (1,2,4). Contudo, a maioria dos 
métodos de síntese de NPAg’s são realizados em reator 
batelada, tendo como desvantagens um longo tempo de 
processamento e limitação quanto a produção em larga 
escala. Uma alternativa, é alimentar os reagentes 
continuamente no reator. Assim, tem-se um maior 
controle sobre a temperatura e cinética da reação, um 
consumo reduzido e mistura mais eficiente dos 
reagentes, além de apresentarem maior segurança e 
rendimento estequiométrico, assim atendendo a todos 
os requisitos de preparação de nanopartículas em larga 
escala (3). Nesse contexto, o presente estudo tem o 
objetivo de avaliar o sistema batelada e batelada 
alimentada na síntese de NPAg’s. 
 
Resultados e discussão 
O resultado de síntese de 5 sistemas utilizando-se   1,25 
mL do extrato aquoso da macroalga Sargassum 
Cymosum (0,01 g/mL) e 23,75 mL de AgNO3 (1mM) 
estão na Figura 1: batelada; entrada contínua dos 
reagentes à 0,25 mL/s; entrada contínua dos reagentes 
à 0,125 mL/s; batelada alimentada do extrato da 
macroalga; batelada alimentada do AgNO3. A formação 
de NPAg’s em todos os sistemas avaliados foi 
confirmada por espectrofotometria do UV-Visível (banda 
plasmônica entre 400–450 nm) e Espalhamento de Luz 
Dinâmico (DLS) com diâmetros médios entre 20-41 nm. 
As análises estatísticas (software Jamovi) indicam que 
não há uma diferença significativa entre o sistema em 








Foi possível sintetizar NPAg’s em diferentes sistemas. 
Tais estudos visam contribuir com lacunas literárias 
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